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" Oh nobres f A vida e~> curta.. Se vivemos, v~ vemos 

P.ara. c:sv.ni.fihi3:r sobrª ª0 cabe~ÇJ,s dos reis." 
SHAKESPEAPili - Henry lV 
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Entre aqueles que renunciando definitivamente a vida, dao a 

ordem estabelecida um apoio nevrÓtico, o declinio e queda do poder 
são ressentidos na angústia e no furor. Tais emoções traduzem-se 
especialmente por atitudes de medo e Ódio face à juventude, .levadas 
presentemente a uma tal dimensão como não existia ainda memória. 
Todos parecem esquecer· que o principal carrasco do poder n2~o é a 
juventude enquanto tal, mas sim a cr.Í ti c a revolucioná.ria em teoria 
e actos, presentemente a manifestar-se com mais intensidade no seio 
das novas gerações~ Recentemente, qUP.ndo a agitação juvenil se limi­
tava ainda ao meio eqtudantil, as novas gerações não assustavam 
ningué-m. Com efeito e· entre os estudantes que se recruta o esquer­
dismo neo-burocr8.tico, Último sustentácv.lo conhecido do Velho Mundo. 
A juventude só se tornou reeJmente ameaç adora quando se verificou que 
a subvers:qo ganhava a m~ssa dos jovens tr'8balhadores e que a ideolo­
gia hierã rquica do esquerdisrr..o não a. r ecupe r svR . 

I 
" Se as frances9s n 3o existissem , a vidR não ve.­

leria a pena ser vi vida. '1 

ENGEI-'8 a Marx - Correspondência 
§§§~§§5§~§§§00§§§~§§§§§§§;5§§§§§5§~§§§~§§§§§§§§§§ 

O avançar do projecto · geral de negação do mundo existente, simul tã..., 
neo com o movimento de auto-des8gregação da sociedgde - opressiva, con­
dicioJ!a.hoje de tal f'?rma o modus vivendi das novas gerações, que es­
tas v1s1velmente atra1das por tudo aquilo que existe de criminoso e 
depravado, fazem suas na prática as sábias palavras de DE QUINCEY: 

" Quanto aos tratantes que conheci, penso neles~ . - "" . ---- .. ---
com prazer e benevolência. 11 

A -perda do sentido do respeito, a orgia, a procQra.de.sensaç~es novas, 
.a prática aventureira de acções proibidas e o a.'Tlor praticado desea!\a­
damente por menores"psiquicamente não prep-a-r>Bdos- f)ara- -t-a-1!! -, Bã&-a -· res;;_­
posta decidida das novas gerações, ao policiamento que à sua ansia de 
prazer desenfreado e selvagem--e -·pGEler es 1~ abelecido pretende hoje a todo 
c custo realizar. E é para comf' ·leta-- ~stupefacção dR gente psiquicrunente 
recomend âvel, que cantando hinos ao prazer sem entraves, os depravB.dos 
dizem de forma visivelmente p r ovocatória: " Um ho:(:?':TI. que só bebe 
água, t em um segredo a esconde r aos semelhantes." B.AUDELAIRE 

. · Apoiado nesta corrente ar:.ônima de provocação generaliz8da a tudo 
aquilo que existe de tradicional, um proliferar de -~extos sem qualifi­
cação possível invade o respeitável dominio da act:~ vidade esc ri ta. Con­
sequ~ncia da cristalização de 11 linhas políticas inj-ustas" e certamente 
alimentHda por inconfessáveis"desvios revolucionários", a aplicação-- .--­
práti-ca de toda esta loucura generalizada espanta os menos avisados. 
Que o digam o M.RoP.P .. ou o Partido Comunista Port,~guês, constrangiàos, 
numa época em que a Revolução se anuncia como quaJquer coisa de fran­
CAmente mui to indecente, a marJterem a" decência rev olucionária" expu]­
sando das suas fileiras alguns militantes .menos o:"todoxos, que"à uma" 
usavam nas suas reuniões politicas clandestinas t a:::lto a cama como o 
quarto ••• 

Pobre Kollontai. Tu de quem se diz teres fe:•. to amor com todos 
os membros do Comité Central do Partido Bolchevique , que dirias des­
tes apelos à castidade,formulados na pr6tica pelos teus seguidores? 

u O que lhes falta é urn trono onde possam s entar o cli- t:ustrado .. '·' 
n UMA PEDRA, UM AlVIO R " ·- -- - ·· --- --· ~- - --· ·-- · 
· A exist~ncia na pr8tica duma polícia de c-os-tl.~Jrres -inteT>na, mostrB­
..-se como a única defesa possível destes"bondosos espíritos de esquerda" 
contra o ameaçadur projecto revolucionÁrio que lhes há-de tranformar· 
a pele ·em couro para calç,gdo. Incitando aparentemente l'l desprezar-a· 
polícia, a prg,ticA vem demonstrando que estes grupos de ajuda filan­
tr6picaao proletariado, desgraçada e eternamente por eles condenado 
à inconsciência - vide Q.ue Fazer? - Lenine - exortam na realidade a 
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vi ver num mundo onds i.mpera urr1. po l iciamento asfixi ant e . 
A crise d a s inst i tuições e stabe Jecj_das ou desejando "estabelecer­

-se"no p ode r , come ç a des~a forma a a tingir um ponto de ruptura que . se 
manifesta em part icul ar na GUa incap a cidade c r es cent e para integrar 
uma nova ·gerpç :3o n os circ"L1:;_ to s d g chams dR vida aduJ.t a . P a r a espanto 
geral da oposiç~o tradi c i onal, a toma da de consci ~nci a desta crise 
O"J?e:ra~s e ggora +-a.o ní vel d q _pr8tic f3_ qu?, tidicma, onde a.s r e lEJ.ções fa­
mlllares, o a lvo g~au de h l e r a rqulzaç ao d a vida soc i a l e a rigide z 
d a s estruturas ülst:;_·:~uci onali z:adas, ent ~:oam em coJ.J.fb. to aberto e vio-
l ento com a s aspiraç õe s n.e fandas que j)Or t od a a p art e R S novas gerB:-· 
ç:ões de:non s ti'8E: poSEcÜI' q·L:. Ml".:;itssi v 8. ·3 qu ali t a"t iv gmen te . . .... 

A omnip reG e :·.çR d:=J ~:'e;)· ::.."Gs :·· 3 o rJ:~e r8 rquic a e i nst i t ucional, que :Q.ãQ 
é mais qu e R omnipre se":.;;a cl. e. (.~ o:,, :i.. rv:~c;:a o de cL"' s s e l e v a da a t é 80 S úl ti · 
mos reduto ~ d a 7:i.. Jq ciltA. p::.:j_·;,:o da; f.gz cc.n qu e3 de i xe. d.e h aver soluções 
dentro do c i s t ei'.n T):J.Pa ot: ILol.J :l.c ;:as P A I' ~~e 1 a re s e que e ste s come cem 
conse que;1~ ~;;·~ ·sn-~e s r:nc:J '-~:'·.:L::.' a :l.'ol·:n "'~ de mCJme nJcos de c ont esta'"' ã o do -sis­
t ema ~~ on~::. aera~o -~ .?~(aj:-.?·~0~ op rc_s~iv ao e:l_12.._0~~~ '3' .. _ .. ·-

.t<.iXTJ - ~SSA :2- C:10 L:--;: 8 -, U.GJ.:, a ç ~tO J .·:Jg :vêS s :.L'/ o. O·J S conf litos , é n e st-e·-- ­
c?nt e xto . c e <=t.. J. ~~"- '?';ao é:: n~ gaç. :-w cl.o '-{[·e o si ot emfl prGcur a cria r formas 
a1nda _m 91s ap c r:.c~ J,Y O'-'~ d .s. r~ c:::; e r~qu >Hi rar-:-.e:: .. ~o dos i mpulsos revolucionários 
fazenc 'J c~m q~e ·c:-/u. ~'s oo ck;TJJ.llios G,g prFit :L ca-- hlJ..rnen 8 e em e snecüü _ 
queles 8C vOS QUe •r1..1 1 c o •~T"" Y' _._ ., "o ,, .· . • a 

. -- ... '_-- -oc"'---"' .:. l.· t, • - ·~ 2TJO .:.l u,c:;,m c or;J.J cont estAdo res do s · st -
ma, Se Jgm progre ::::GJ.. V 8r~::; :J.te ·i r .\ .. ,'J-í c' '"' S n_ c-. 1 ,., "''-'dUÇ .. . O · d ~ · . l e 

. . ---- ~- - .__, !::-' -· n LH ::; 8 l eo..!. Oglc a . 

-----------
II 

I<' J:T o 1 ~.i. o2en.t ~ l1~_ fj ~:Ó !?i ·.:o que n.os. c ont ém ~ A S i de i RS 

e' X~ :-+u·e- n ·:· c·S "'"1"' 1''=' ,... ·•e vo ·J· -,"'~-0 "' ~.;0 J· : uvn ·~oe da 11 
_ v 0 ~ . .) ~ ...., _ • l...'s ,:t ; a .. , a 11 ::1 IL • 

.,~~GUÊ~M DiSSE 
§ § §§§§§~~~ ~§§§§§§0§SG§ §§§~§§§§§§Ç§Ç §§§§§~§§§ 

Porque n e11l1um 3. ide i A pode c onduzi :."? p.Gr R além do espe ct á culo · exis­
t ent e ffi8 S somente p 8ra a lém d a s ideias exi s t e:1.tes sob r e o E'spect8eu­
lo, a c r itica a o pode~ c ont ém em si e em r~tmo diA p a ra di a ma is a­
c entu8dO, um novo poder cm ge r r.1e n ·· O p o de :"' espe ctacular que a cr:íti­
c a ofere c e a quem ::.."'es olv A por o s i stc::1a em c a"Lt~:>a . 

'A ous adia du;na l::.:1gu asen:. te r r:;_ve.c.me:r:t e c o:.."t ante 8 qual nenhum a ssun­
to escap av a:.> suc cC.e--s e pre :: ent enc 'Tt e o reve r 3o da me da lh8 . O e s-pe c- ­
táculo d a c T'Í U.c 8,. 8;-:::o r :::~ c1 u.e ·) emp~ero da r:=tdic s J. i dade parece s e r ·f-i­
n a lmente 1llc:.-e. t :.vo, :i . n:; 'i:al ~; - c:c; l"..:::t p rat :;. ca das organizgções e p esso1'!.8 
que r e ci:ilê-u'TI. a:--.1 pR.:>a s:.. a '2 r i t :l. C8 C:.'J c "',:;p·s ct i:Í. Gulo - A est s propósito, ve­
jgm-se ent !:'e out::>as, aE c: ic;n.i.:ica~iir as e p :;:·e ter~ s i o sas declarações de 
JORGE DE I ,:=l'í A B.l\~~?.7~'l'O r:.1..1.m dos n0.rc.e r-·o s õ.e I1Lüo éh·n jorn.a l d9 tarG.e-àe 
Lisboa~ ·- · ·----

De tal :for:r'"Ji a c c ~J.í'u~J~.:ic pqrer:c gcne ::oaliz a r --se, que é hoj e l -feito 
duvid8 r de qu8 :lq"L ~ J:.:> ~pu1J~ .. :~caç·1o .qu e ap2 r ent e transg r edi r a ordem·, in-. 
cluindo me sDG A c rftt c a que ' t ra~sp a re c e nest a s p ãginas~ A aparente·. ­
ine vi t abil:: ;:'l.EJde d 8. -...·e c ~).-;_'J eTJÇ'i:-io dR meno;a~er:l ~ põe pre s e ntemente qu€5s­
tões ti clp. s Rt é Aqui c om0 ::;ec 'l'. ~. !.d6r-' iar. E.'l.S qne n g r e a l :idade .n:8o - G são. 
Vist a corr,.o c on":. j_ n;;2:r· c :2. s t é· ~ ::ü c a , a a c(·, i v :i. da-.le er::1 crita, lugRr"previ li­
giado onC.c c e a i~ i rnP 'TI ·/)dél.c~ &C· err..a::: ::: ç0 e3 c.· .. :•:1 -p::; der que p Rr a mgis fà­
cilmen t e f:',e c ~;:'T)L: . :L:.~ ::-'r .. '3 c.::'"') a apo~c,r:2.:-x t.cÔ:>."i c a d a S '..:.'.a própri-a­
destruiç ídto , t e ·.: ~"' e: :j:: -L," _.:;::_.- ·;_ ~ ~-(·-.de...:õ :·ic ::. :lo r adas de afirmação e specta-
cul a r no rr-.u 1.clo q"J.e ljC:'s -~ e l ·, J.c co;-_!HJ.te :.·" ; :e i os que como e l a c ontundem e \ 
ferem t a;:::0.Ó."'l.J'.c"-'a ___ !=L:Y:::~'-~~:e_~-::'.:b.r1:.8f: J. 7 c ··::8 l'c co r..side r a r a priori de - e f -i--..-- -· ----
c f.íc i R r e duzi d a , 1JO~<; : .rc·,. rti.lu c' ü1ev ~ ~6v: lmen·~ e sob r e os críticos & S -- · 
a tençõ es é u'~1a 'Jcc i c:;Cnde :n.., ~ ~; ::.. :rp er ~ a G. orn. ::i. ;·l RÇ '8o espect8 cU1 Rr dos mais ­
s abe C1o reG9 r"l:-.:r j::,cAm- se a descmpc lli-1<J I' 'llV·J. papel Ant agónico ao dese-jg_do· 

AindA qu e: ao l:'n;:;; s c:-' 0 a-r; o log~. a cll..cm t extCJ dito r a di c al, o l e itor - ní'lo 
vis a r mai 3 qu e a ss~ i sfac~o d~~B ~c c ess id acls d a qunl est~ ausente 
qualque r i deo logi a~ me s~h REs i o ~ o dcr~ i nc onscientement e e star a tor­
n a r ext e n s!'JV8 a te r c -; j ror; ,, a i r:f Jx:.'2nc i::J G.urna pl.:~b li~: Rç '8.o que é n a re­
a lidAde a qu.ilo qu e na s ~L ~1 b::' n fe '" l e p eEsq qu e n'é.o ê - Um produto 
acAbado do lJe::O c 8do dr:1 'a d .~C'=i :li dqde o 
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A contradiç8o imenente 8 e st 8 -public Aç:ão e stq po is -pqtente ~ 
A· não ' existênci~ de condições m"1teri qis que tornem possíve l um recor­
rer .a n ov A. s formas de e xpr.essf'lo, tnql g r !Oldo os riscos ~ue temos cons­
ci~nci a de inev itávelmen te co:rr er, c on.st r qnge - nos, pa r e lhe s Bpont s r­
mos 8 s i nsufi ciênci ::Js , R fazei' Uso d as p ró-pri as formas de exp r e ssãG 
·que critic amos .. A existênci A dest21 public Aç ão, mostrs po rt anto que ­
p r c f e rimps; sob perigo de nno ? onsegui rmos S8 i r d~ ~m-p as se- qu e a nós 
nos cri qram , agu A.rda r qu e agu dlzr-:tndo --se a contrad lÇ RO, n ovqs formas 
·de exp r ess'ao que no s s e n timos manifestsmente inc::tpszes d e descort inAr 
tomem p~esença 1~8 c o rri d R p 8 r '3 o as sA.lto qu e s e s vizin}ag à sociedAde 
qu e n os asfi x i a . 

·III 
" Fiz um p a cto com 8 prost i tv.iç'i:io pq r R s emeFJ r 8 

desordem nas fAmílfqs, 11 

CONDE DE LAUTRBA]\10NT 
~pp0nrpnr~nR"R~r"PPR"RPR"ff~ R§"f "r prp np rR 0" "R§R§ 
~J'J<.Jr:J rJ .:J(J ' Jr' J'Jd',j ' ._~ · .. r)]..:;' ;· ' .>'..iJ'J'":jJv' ~·.:J . r)J f _, j _. ';)..; .} 'j 'd .J("':}r':J~ iJ . 

S e Õ\.lz i dos pelo pode r, constr::=tngidos pe l a n e cessi dAde .e c.onómic a e-­
humilhadOs pelR própri <=J consci ê nciq que os i mpele 'i; revolt 3 , é o::;ssim 
que · os miser8veis que quotidümsmente f u ç:qm i nteligent ement e n qs -m8 -
quinas nos c ampo s e n as f Ábric as , esses qu e criam um sobreproduto e ­
con6mi co espantoso p Rr a quem d e l e s · dispõe como a nimais de c a P­
gA qu e sã.o~. o é ass im que esses gajo s con tinuam n ?:ío só' g tr8b8lha r1 . 
mas a amqr mesmo a SUA Act ivid '-~ de deg r adAnt e , tornan do-se t ant o ma i s 
pobres mt=üs rj __ quez a s f 9b ric mn e ma is A sus _-p roduç'i§o AUrn.ent n em poder 
e ext e ns8o . P a r 8 colocar os -produtos do· tr8b 8lho em r e l açí"io uns com 
os outros e n qu anto mercqdoriqs, Ofi se_-~,s de t e ntores r e l nci on sm- se -en§ ­
qugnto pe s soqs cuj s vont .gde e xist e :~RS coís p,s que desejam tro cR. r• E 
como a s pessoas existem em f unç'i'ío dqqui lo que po ssuem, o trab .qlhado :r, 
que n a dA ma i s tem pAr8 co l oc a r no me rc gdo a nRo s e r A SU '-~ próp ri A for­
ÇA de tr8b a lho) v ende - se n si e 8 0 seu tempo em trocR dos meios mat e ­
rLüs que lhe p e rmit am s ubsi sti r , Alugc=mdo 8 SU8 f'orçn nnim:::ll e o p ri-
Vilé g io de ut ili zAç'é,o do seu tempo , o tro:.bA lhado r r ,::; c ebe em troc g os 
meios qu e -p e r mitindo-lhe continu>J r vivo de ixam opera cionqis AS SU.8.$ . 
faculdpdes de trRbAlho c o man tem ap to p '-~rA cont inurn .. R s u a fil ant:ró-

pic 8 c ruz AdA n R construç~~o do p r ogresso . E q burguesi '-1 , " e sse reb A ~ 
nho de boctAS inúte i s, m~ü ~r:::; do . 8. sw:; vo r '=l ci dAc}e . i n s 8 ci 8ve l1_. não coi.l­
segue esgo a r todR::. 8S mer~>H::.o rl ss que os ope r 8rlos embrute ci dO S . 
pe l o trAb Al ho produzem c omo rr. a rU: (lC OG ~ sem pens ,.,rem sequer em qs em-: 
p r eg8 r em prov ei t o prÓp :!:'io ou pergunt qrem A sj_ mesmos s e h ~werÁ ou -
n8 o Alguém gue AS coDs-urr.g , 11 

· -- PllUL 1~,AFA?:'{GUE , " O direi to ~- Preguiça " 
Dqqui [-1te conclui r:-.1o::. c:_ue o ,QSSqJ c-J.ri "ldO e nqu-=mt o t-=11 é um cretino 

d a pio.r:.st<~espéc i e s medei A o ter;~; o n e cess9rio p:.:=t r A p8S S8rmos do pe:íis 8_ ..,. __ 
mento i::t 'Vformlhl aç8oo De tendo nqs suqs m8o s R possibilidade de a o p8-rt'l -

rem o trRb glho p a r a r em sir::ultílncf!ment e 8 soc i e d Ade que os desumRn:iz-§l. , 
o s 8.SS <Ü Ari R dos preferem compet i l" entre . si , 8Uto-conve nc e n âo-se--que 
s8o má i s r evolucionl'irj_os que mui -~ o s dos seu s p a rce i.ros de infortúnio. 
E qu A.ndo n as suas déb e i s mRn :i..fes t aç õ c:; s de cólera entregam n a s mÃ.os-­
dos políticos a s tarefas que r6 e l e s pr6prios p odem r eqlizAr, a ca-
b am po·r ·se nq_sturbar :'.. n telectuslmcnte t e n tsndo p r ovar qu e o cheJ'e -do 
s e u sindJhc qto OU, O s ec :"'e t ;ói_r j_o 2:ereJ do seu p.."Jl?tido, SRO mais "re vo­
lucion8_rio s11 qu e o cspe=3ío - rr~-:5:r do !;lal··tido vizinho . De t o d>\s BS ~'lt i­
tudes degrr1dan~~ es que. y,uo t i qi 3Harr-s nt!B' os e sfo.rç ados, dilige nt e s .e ,- - .. 
mis e râve i 's p role~ as ~á :.:T·.:,:n1er.1 ,; é _prec i snmente esta.- que imp r e ssiona ·- ­
com maJs profund:dad'e ç:uern tenha 1:>.:rn-mí n iynq de, qompreens'Ao da HistóriA. 
Sofrer ·a tro.bqlho. e f F.J,L.;cL~· ~or Rf:':g'-<-;..q·, re_vo1t3·r_:s e contr,q a opre ss~o 
e simult'Rnt~rneút c procura.::." ur;ta c ang-=1 c-~>:.~;.J stitl.J.t a , sao e nigmas que -­
c ontinuam a -deixa:;." estupe f Acto s 'ó s ' r evolucion fi rios que aqui e qli 
começRm s m!'.i rc q r c om umA vi olênci r.J fo r A do comum a s u q pass Agem p e -
l a vidA. . 

. Soviets em 1917 ::1. n Rússi ~e eu 1913-19 n a Al e mn nha , · Comuna s· · 
populare s n A Esp ar~a de 36 e na China de 1967 - para- descrédito du­
ma clqsse em decorr:pos i ç~o 8 CelcrQ(~3 --, movimentg_çõe s de rua em 68 
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em. Franç a e n a Pol6ni 8 de 70-71, espantn.m não t 8nto peln. suq radicali­
dade inici al , mn. s sobre tudo pe l a form~ i mprevist a como foram assmila­
das por um pode r visive lment e c aduco. 

Os trabalhadores, e sses cuj: a emn.ncipaçfío dizem que a carret a rÁ -a 
libe rt ação de toda a humanidqde do trab alho servil, traindo os seus 
instintos e A.lhe ando-s e. da sua"miss8o hist6ric811

, deixam-se frequente­
mente pervert e r pelo dogma do trab alho. 

Impl a cáve l e terríve l é o seu castigo. Tod Fts a s suas misérias 
indi vidwüs e colectiva s são provoc adas por e ss a imcompreensível 
pa ixÃo pelo l abor ••• 

A não exi s t @;nc i a de condições materi ais tornando possível um­
desenvolvimento a celerado da consciênci a de classe, impe de present e ­
ment e os assa l a ri ados de supera r em a sua condição de robots ao s e r­
viço da r ep rodução do sistema merc an t il. Inc A.p a zes a inda de se nega rem 
enqug_nto assal ari ados e se consti tuirem em p role t qri ado , os trab a- . .. 
lha dores põem contudo aos seus p ropri e tários nova s condiç~es de ven­
da da sua forç a de trab alho~ O momento da superação p a r ece-nos est~r .., 
a inda mui to dist ant e , ma s é b ast ::mte signific cü i vo que os p rolet-as ­
t enham utiliz ~do a geve de fonna cons ide r ave lment e indiscrimina da , 
num al ~rde de forç R que lhe s desconhecÍ Flmos nes t e extremo ocidentg_l 
da Penínsul a Ibéric A. . Se conse guirem passar dA. r e ivindicRção sal s ­
r~ I'Ü ·para a ?cupação f abril, se em v e z de par a rem o trab A.lho proàu­
rlrem ~a~a s1 e par a os seus c ama r ada s insurrectos, s e tiverem for• 
ç a suf1c1ente p8ra compreender qua l 8 funç'Ro dos p a rtidos e sindi­
cAtOs; se forem firme s na repress8o e e sm8gFtmento físico do natronq.:to 
então sir~,. então est a. r8o ~ri ad a s as condições para o eclodi r" duma . ' 
g':errs. ClVJ.l, _p a r a a r eallzgção do único crime v e rd8de irsmente r epul-
Sl vo p nr R o s1stcma A REVOLUÇf!..O. . 

D~ que ,de l g s:;iri a , não .. somos profe t qs p A r~. o Rdivinhgr, ma s ­
qu~se JUrqrl amos so s e r po~s~vel, de t ,q l situaç8o, n a sce r em duqs 
col~as.complet~ent e ant agon1c as- Ou o monstro f s scist A. ou a Revo­
luç ao 1nterns. c1ons.l tendente p a r a a soci e dA.de sem cl 8 sses. 

\ i 

- ~"") .. ', 

\(~ -"' _...; , L / .. l \ .. J . 
IV ------- -,, •• 1 v}\ 

c_cy\..( L.< ~.-t - ~ \) ·~ 
Numa e conomi R pl8.nifi cada que . ___ ....-\ "-/ \. .. ./ ·--1._.---- '\." 
t enhq por b ::<se o trab ::üho dividido, 1(. '·- \ · ./ - 1-{ 
a competição t em a indR a í um p ape l .. ~I'-~ ·'' 
a· desempenha r, ns. medid8 em que os indivíduos 
procuram ocupa.r um luga r previligiado n a di vi-
sÃ:o d as taref '3.s." YVES LE MANACH, "Bye bye turbin" 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

MY GOD~! . 
Um fenómeno inédito ocorreu n a históriR do pode r nest e extre-

mo · ocidental da Penínsul a Ibérica . Mat e ri alizando um movimento que 
desde finai-s de Agosto gAnhav a forma , a s forçRs Ft rma d A. S tomarRm o 
poder e f R.zendo seu o p r ograme :t-f.:q t antos 8.n OS qpreg,o a do p~lo P. c~ e. 
Oposição DemocrÁtic a l anç a r am n a mais completa estupe f a cçao_ a s f1le1-
r as .dest l:lS 11 ass oe i aç'ões cívicas". Rabi tuRdos a v e r em 8.té aqu1 todas as 
suas reivindic aç 'ões i gnorFtdns , n >=1 da mais r e stou a estes pgrentes a­
fAstados do l eninismo, a lém d A. :=rp roVRÇÃO entusi8:stic ::J dum golpe de 
EstAdo que todas FlS liberdade s de manobrq lhes forneci a . Ignorando 
del:i.berad8ment e que a transformaç8.o que decorri a e r s. exlusi v amente 
de c R. r8cter político, e stes futuros homens de Est AdO l qnç g_vrun-se em 
a t aqu es foribundos e exlusivos 8 D.G.S., imggins ndo t ~ lve z, que . 
uma v e z mort a 8.que l :=J. organizqç8o , e xtinguir-se-i 8 R o rg r-1nizaç'Ro J.ns­
ti tucionaliz ad a da mort e - O c ap i t qlismo. FRzendo c Rn R.lízar sobre a 
D.G.S. as , en e rgi a s r ev oluci on á ri a s que po r tod8. a p art e se manifes­
t~w:::tm, s ,J:untR de S>üvRção NRcionql e a Oposiç8o Democrática conse­
r am com rel 9.ti vo êxito, evi tqr que fossem d ::mificAdos outros antros 
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d b · h, 0 p?oletqriadc, aqu elA classe n~ qu ql dizem qu e r e si-e u rgu e s1 a . ~ . . . 
de 8 sune r aç ã o do estado de co i sas ex1 ~ t en~e , m8 ~ S ~na . v~z p r ov ou a 
suq- i maturi ds.de n os ap lAusos indescri ti veis que lncondlCl ona lmente_ 
d 8 v 8 a to do e qw=úquer leade~" 1?ol:Lt~eo qu~ ~ e ar,resent asse como an~_ 
t i-f psc i sta. A futura er8. de"llberdRdes ClVlC 8S que parece em. f: ::m 
c a consoli d 8 ç·ão ~- m8rc::=J:-e8 n o ent 'ln to de formq profundAment e p oS.l t l ';: A 

8 actuaç~o d as o r g anizaçóes que s~ veem rec1~mando ~a c~ asse ope : a­
ria e cont l"i buir8 dec i sivAment e pa.r a qu e qu>nsque r l l~s?es que a~nda 
sobre e l n.s se poss8Dl mante:e, sejam def i niti v ame nte abiDlldas ~ O l 1v r e 
sin dicalismo, coisa h'h t an tos anos exj_gida como 8l go de funàa~e r:t al 
p e l 8 f 8 cç8.o mais decla1:'8dqmente r e f or:r .i st g d<:J Opos i ç 'áP, Buroc rat 1 c a ; 
po de r~ Ago r a dese~-;rpenhR~'-' o seu pgpel fundamentr.l de cao de guq r dP. 
do C;;p i tol. _ _ . 

A époc g históric'l de p:>:>e-ponde r ·,.;nc t s d~nn i ~e~~og1 a, _mA : c a d g pe -:­
lo c ap i t~lismo de 8CUi1Ulaçéo p rimiti VFJ., que sGs l ml .:.a.V8 S l nd~csto _a 
o r g :=miz ,_,ç ·8Cl subve r s iva e siadicalistas R A.g i tqdores , tender8 a f ln­
da r e a tira r fundAmento R ests visão do s i~di cato, Podemos deste 
mod.o entre v e r desde j§., a f rma como de futuro vir-q o 8 ser de r ro t a d f"S 
os movi ment os revo~.\ucionÁI'ios qu e ~ünds não tenham toma do c onsciên­
~~ a d a s u a p r ópria rRd:c8lidade, 
· Só o atrazo men~a l em m3té riã de crf t ic ~ revoluci on á ri a pSde 

·l Gv a r A n f§o se reparar n 8. coiincidênciq da vi n da de A.ntóni o de .Spínol a 
p a r a o p ode r e o gn~ncio por pnrte.da J 11nts Milit ar, de futuras li- · 
b e r dades s indicaisn O l ento processo de industri 8liz~ç~o do paí s, 
entrou desde h8. per i·. o de dez anos rrc.:n.n fa s e de ace 1e r aç'ao tal qu e 
p r ovoc ou j á alte:'ações qu:::úl tat i vss quanto qo cre scimento e conc entra­
ção d :::t cb:wse oper:1ri.a. O C<?pi tEüi s mo po rtugu Gs , j á n'Ro tem hoje di­
s nt e de si como em 1926 , ums. casse operári 8 numéric8Hlente frn c R e 
e sp ,:Ühqd:-1 por urn :::t j_nfini <i Ade de pequeníssima s emp r esas. Hoje. , e a o 
dizermo s hoje colocámo --:tws ~1~r.a perspect i vs de têndenciCJ domin ~:m-
te , a burgues ia t em d~ante de s i em Portuga l milhâo e me i o de p r o­
let 8s csd8 vez mais c..=mcentrAdos e cLcstribuidos em três r egiões f un­
dRment a i s : Brag:-:1 - Porto , A.vei r o e Lisbos- SetÜbAl. Tql s i t u s ção faz com 

que A cl asse oper~ri ::; 9 ':'=t semelhanç'" do qu e r1cont ece nq e urop a desen-
vo l vi da , se e:1contre lYümq ll'I:k:k=-1: posiç'Ro de fo rç s rclativR t Rmbém em 
Po r tugal , e que consciente del a. , o C8pitalismo dê f iwüme nt e contA 
que ·não exi stem por cá qua:Lsqu er me c an:-Lsmos ou interlocutores mini ­
mamen t e ' r,::;presenta-~ i vos ~ "',t r avé s dos quais lhe se j b possível resol­
ve r s em r e curso ao afron t8JT.e··J.to di r ecto, os imi"Tle r os conflitos qu e 
t a l si tuaç8o estav., jP. s d11r l~J.ga r~ T:s t R mu dança c.e ti:J ctica é demr-tsi..;. 
s do brus c <=~ e profundR para n.'·=w supor- por detrâs de l A umn nova est r !O! ­
tégi n d 9 nos s8 j_mcc;:~p :t.~eend i d'-1 burg-t:..es:i_a , ago r R p e rfei t RITlente co ns ­
cien t e do p8pel cont :t·a - r evo lllc J.o r.. f:i ri o desempenhqdo pe l a C .. G. T .. f r an­
c e s a n a crise de Maio em 1968. 

Quan do os eonflitos an teriores a o golpe de Estado estav8ffi a s e r 
r eso l vido s directamente e;."ltre os emppegado s e as 9dministraçG.e s n 8 
ma i s comp l eta i gno r i:inG i R dos s.indi cr-'ltos ofici a is? quan do oper8ri os e 
patrõ e s, pe l a 1~ vez de a cordo, liquidi=lV:?.m n a pr§t ic :=.t aqu e l e s mes -
mos s i ndi c a to s que o ?qrt i do Comunist A. se empenhsva desesperadAmen~ 
te em animar, eic que - qué\l apsri ç8o desci dA él.o ql ém -- s urge a ma ­
r 8-vilhos a hipótese de tudo poder ::-.>e r reso lvi d'J 11 civicqme nt e 11 8 t r Av é s 
d a me di aç so de tgj_s orgsnismcf? . · 

A ']J l anificaçao dn f orç A de ·(~rRbF1l:C.o? é t smbém t 8 r efa qu e o CR ­

P i .t f'üismo sobretudo nq sus. f11se monopolistg, n:9.o po de Adi Ar msi s .. Em 
Portug :-rl, t a l plsnifi caç8 o consi se~ i :-: A.té h i~ bem poucos ano s numA ­
b l oc t::igem férreA dos sali1r:.os meúi .gnte um8 r epress'Ro se lv0gem de t o­
d a e qualquer rej_vindic nç 'go 9 c . .,p::;z ou n?~ o de por em caUS !-i os objec­
t ivos ge r rüs d::; 8cumuJ.8ÇÃo 9 

O n:f:ve l 8t:lngido hoje pe l o desenvo l vimento dA.s forças p r o dut i­
VRS em Portug81, se bem que A.trqzqdo rel qt i vamente .go dos p a í s e s mq is 
8di Rnt gdos , c o l oc p :po r ém di fi cul-dqdes m8 i s com')JÍex.a s e con s t r~''mge A 

bur gu e si A 8 8doptar t §cti c 8s ~enos descnradas . N~o s e t r Ata ago r a de 
redu zir RO mínimo os preços de custo - grAças~ repress§ o p olic i Al dos p 

s8 l ~ ri os , 0. fim de obter L.t-11 m1xi mo de r::~ü s --vali;.; 1. re qlizA.r num me r­
c qdo de penú:::oia u ltrn-protegllH!.o por b Ft r re iras s lfan deg8 ri '1S hoj e 
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inqce i t~veis pe lo C9p i t3lismo int e rnn ciona~. : Trc:;tq-se de aument nr a 
produtividade e r egul sr os 9nmentos de sal ArloS ~yomovendo o a l a rga -
mento do mercado interno. . . 

Não s e trat a agor8 de limitar as impo rt sções , mss&x:oo. s~m de a~-
mentar RS export 8 ções atrFwés. da ve nd<=J ~e -r::rodutos compet 1 t1 vo~, n s o 
s6 

80 
níve l do p r eco ma s t ambém d11 qur-1lldAae 9 :th.1.'11a épocq de e v1dente. 

ap roximação c.om os 
5 

me r cAdos da Comunidade Econó~i ::1 Europeia~ a p~ A.nlf 
ficação d 8 forç a de trab a lho, componer:te nece~sar1 a duma ra~lonal1za­
cão efect iv8 de todo o s i stema opress1vo, res1de num. conhe cunento deta­
lhAdo das disponibili dades d A. m8o de obrg , m:un ~onhe ~imento ... d':s suas 
c ap ac i d 8 des técnicas e sobretudo no controle_ef1 caz aos salar1 os ­
cont~ole que implicB um diál ogo entre o que é pedido e o que pode s e r 
dado. Como t gl ~iâlogo n ijo se podia f a ze r direct ament e com a b a s e , 
inc ~rpaz de compreer:.der as subtilezas da argumentação c qpi t elist8 ~ E 

c omplet amente Rlhe i A e hostil aos interesses de classe d a burgues1 a , 
e r a alturA. de se provoc a r o gparecimento de ~n~~Flocutores vÁlidos. 
Aos sindicAt os ofici qis, inst Al ados pelo f qscismo apó s a r ep r e ssão 
s e lv agem dos anos 20 , f a lt8va-lhes qua lquer represent Ativi dade e con­
t s cto com a bqse que h avi s ap rendido :'l considerá-los como espiões e :k 
inimigos de clRsseo A burgur; si'1 é assim constrrmgid8 a finAlmen te comf' 
preender que um si~dic ato úti l a o capitalismo tem de s e r um s indi ca -
to que controle efectiY..!3!!1S::-YJ.t~ a b A.se, que conheça o seu" estado de es­
pírito", que sej a CRPR z de a lev~u· a content qr- se com aqui lo qu e e l e 
lhe traz das negoei açôes com op Atron,to 1 que a l e rt e o Capital a tem-
po de inte rvir, que qu snt i fique as reivindic Rçües e con ómi cqs e RS 
mFmtenha sep a r AdAS dos problemqs di tos políticos e sobretudo que cir-
cunscrevq ss lutss em sectores iso_l qdos . . 

Um t 81 o r ganismo tem port .gnto de merecer um mínimo de confüm­
ça por p a rt e d a b sse . Ê n e c e ssário que estA o 11 escolhA. livremente" 
e que dele retire v antagens palpÁveis . 

]j de t ql s indicAto que o cqpi t ali smo mo nopolistcl tem n e cessi­
dade, e do qu rü s e está fl procur8.r qfanosBmente dota r em Portugal~ 

.Ali gdo objectivo do , ist err..'3. C F~p itsüist a de p rodução por cont ro- ~----""" 
l s r ss r e i vindic s ções dentro d qquilo que o sistemA. pode suport .qr, o 
sindic at o é Ainda um a l i,do do gr~?ride c c=tpit Rl contrA o c spital n8o 
mcnopolista. O al inhAmento progre ssivo dos s a l 8 rios - de forma a n~o 
provocar grandes convulsões - j pe l a s t R.x a s p9gss n A gr;::mde indústri a , 
coloc a r 8 inevi t avelmente a pequena indlistri a , insuf j_cientemente equi-
padA e concentrada , perante di f iculdgde s insuperáve is que a l e v Ar'Ro 
em mui tos cgsos à ruína e R. o ab andono de mAiS uma f .s tia do mercRdo 
a o grAnde c apit a l e 

Ta l p apel s e l e ciona dor , t amb ém o sindic a to o s abe r 8 desempenhRr 
efi c azment e . em Portugal, ne st A êposq rid:Lcul a em qu e '1 burgues i a 
copi A. atabalhoadsmente todos os me cAnismos de integ r AçÃo j Á. utiliz q­
dos hÁ de cénios n a Europa desenvolvida . 

SindicAtos revoludion~t io s 2 a bem di ze r s6 exi stentes n " s men­
tes tAcanhAS dAque l es An .qr quist<=Js que hoje continu.'1Jl1 n rAc i oc ina r em 
funç8.o dumA r e l s ç ã.o de forç as Fi::;::.)li dA nos finA is do século nassado , 
e st8.o desqe j P. conden Rdos À. f ~üênci ~J , e qu alquer tentqti v a · para os 
faz~ r r essu:gir enquanto tal, contr~buir .9. obviqment e para a perpetuaç'Ro 
d\ffil8 mont a.l1 da de que come ç a descle já a ser lsnçsda no l i xo da Histó­
ri a . O sindicAto que que irA sob r·evi v e r n e st e contexto , e t emo s o ce r­
teza qu e serR.o inlimer•os os c sndidstos a di ri gent es d.:; t a :i.s org8nismos, 
não pode p ortAnto de i xar de Ger UJnR es truturA repressiva, um políci a •.. 
do c apit a l jun.t o d A cl 8SSe QJ2_er8ria . NÃo s e trata dUJna tara ·dos di­
rigentes , como a tre. j Â.· o dizia -o-bl:.1roc ra t s LEV BRONSTEIN num dos seus 
últimos e sc ri tos, ma s sj m cl.uma dialécti C8 da inst ituição, dumg con­
firmp,_cão n a prR_t i c 8 G. nn J_j_mitacões A.ceites nor e lg de jnício · 

~' -·----~ ~---~-•-n·--------•-- . ' , ~ - • O 

v 
11 A teoriA r evoluctonári 8 é ago r 8 inimi gg de 

tod0. 8 ideologia revolucion,í ri B ~e s ab e que 
o ê . 11 Go DEBOP.D ,L a societê du ffipect P. cle 
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Em Portugal, o espe ct Áculo dél compe tiç8.o pA.rtid8ria R.ssume hoje 
8Spectos incontrolávelmente int e nsos e drmn8ticos~ A identificaç8o 
indiscriminnd a com . . qwüqu e r ideologi s que se recl.=une ds .Revolução, 
parece s e r o obj e ctivo ;_único d aqueles que suficientemente runedrontR­
dos pqr8. n'Fío b'?n'.re~p_ rel sções merc1'mt:i;:·s da vida quo tidi an-a , não 
e ncontrsm out r q s_ç lüç.f"í_o p a r g escsp 8 r À. mediocrida de impost a por uma 
so-éi edede em VÍRp . 0e~ '.os'I<mç ar brevement e n a proletBrização • . 

TodRS , f!S c spe)-38 pol:ltic8.S pretendem hoje mostar em Portugal, que 
R sua práti ·c s ri~o é eompeti t i VPt , mesquinh A. e Arri vist a , e que pelo 

:tcontri:lrio ·gspi r o,m q esmagsr todas os poderes e inst AU r Ar R di tA­

durq do prole t A r~~_C' · TodA: ~ s~ntem t ambém receio que t n ~ suse~ ::, , pois 
s ab en: que o pode'RrLc.i.C S ser1 q lnexorRvelme nt e r et ir8do , e o un1co sus­
tent !::jculo que pc :rrr. :~ te .8os seus fi!iqdos v ege t s r com r e l st ivo equilí­
brio psicológico e suportAr SP.t isfRtóri Amente as rmgúàti a s provocadss 
pelo sistema. 

· Os grupos qu e s e r ef! l:-lffi8m d a r evoluç8o , são hoje visivelmente 
em. Portugs l squi lo que 'j 8. er·am essencj_ r-llmente - loc Ai s previli g i a dos 
onde-eJ.. ementos oriundos d:-1 pequena burguesia dec Adente pret e ndem di­
lui r· 8 sua medj_ :)CI'idA.de, no sucesso espectRcUl 8 r que t a is organizações 
poss8.ID hipo~ et i camente gr~=mjesr. A fragrnent Rção d8S v8ri g_ s orgAniz8-
ções- burocrs tic ::ts em milhAr es de tendênciAs, ap e n 8S vem testemunhar 
o ~es?jo incon ·:~ rol 8ve~ sentido pelos milit Emtes,de m1:1. is r~p idRmente 
1=1 t1ng1rem o e.-~ calão mé,ximo d .<=J hier8rqui a . Na irnpossibilidsde msteri­
A. l de t al co ?~egui:~'em, r es t a-lhes R a rrn9 d s cisã o e d a consti tuiç'Ro 
dum novo p8 I'"Gldo rlV EÜ, que venha poluir Rind q mai s o já s a turAdo mer­
c a do polít:i. co p ortuguês o 

A~ui 1 o que o_burocrt:üa Af irms ser 8 dit RdUr"l do proletAriAdo, é 
n R. re ,qlld 0 de umR d1t qdurq exercid<J pelA orgnnizAçqo hierÁrquic A n 8 
qunl se encontra filiado , e onde pre t ende · a tingir no mais curto es­
P A~O ~e ~ empo o lug~r de m8ior destaque. O burocr;:dí'3.DUDC A qceit 8 rá a 
ex1sten~1 : do mec s n1smo d e ~ompens gçÃo po r e l e utiliz 8 do, porq~e a ver­
~ad~ ?flc~sl d R burocrAci a e a de não o ser9 P a r A o burocrat a tom8 do 
1nd1 VldU ;:L.mente , reconhece r- se nq buro cra ci 8 seria reconhecer e: sua _ 
COJ?-di2ão de contra - revolucion8rio, e isso s i gnific8 ri f.1 a pe rd"i .'d8 su­
bmlSS go d >J que l e s que pret e nd e tenh Rm admi r sc 8.o .. comt emp lqtiva- por · ele. 

A ilusão leninist,g jÁ n8o tem p r e senternente outrR b,qse - sênÃo · -
n As dive rs a s tend~nci A s trctskyst As e rns oist ,g s, onde n identificA-

ÇÃO do p ·_,.,oje cto rev ~ JucionÁrio .q ~mq org:~i z:ç8o hi e r Árquicq dg . ideo­
logi A, sobre vive inpbal qv e lme nt e A expe r1enc1 R de t od o s os seus re­
sultados. Todas R S t endênci as trotskyst a s recusAm intrnsi genteme nt e 
. reconhece r na burocraciR o poder dum9 cl9sse s epa r qd R, po r que : :Tro-. 
tsky se hAVi8 torni<:'do durAnte R RevoluçÃo de Outubro num p 8 rtiG.8rio 
incondiciowü dg form8 bolchevique de o rgAniz Aç'-l.o, e .c.i.té· 1927 h~.viB­
mesmo permqnecidofundAment R'jffiente SOlid8 rio dq a l t q buroCrACÍR, -pro­
procurr·ndo 9poder9 r --se deJ..a p ::or8 lhe fqze r retom.'lr umq Acç8o r eCJ lmen- - · 
te burocr8t ico-intern8_CiGnA1ist R no ext e rioro No que r e spei t q 90S 

m8 oistqs, esses pqrtid ;~ rios · a c é rrimos dumq formA de . domin '4ç 9.o -dq · cl.qsse 
oper4-ri 8 instqlqd g j a Al gures nu:·i p8ÍS dA A.s i a , restq-lhe s e sperAr- - -~ 
que em Portugql o de sen7o1v::.me:1to dn. lut A . conduzq ·'<, ' consti tuiç'0o Q.e. 
Cons e lhos Ope r qrios como os de Be rlim Leste , pq:cq t e r em oportun-id.!-1.4e 
de em nome de 2t:-~line eltd8. r e v /:.q.uç'8o de~ocrf-l. tico-poi:.ml q rl e sm~qga-rem ou 
serem arrAZ3dos p elns org "l ni. zAç(?es RUtónoms s do p ro-le-t!'J. i'i ,qGI.o ... Quqndo 
trotskystRs e r1RÇJ i st ;:w .r§::. v:~ .r'~á-..f:2.@ t e ~l1;_contrAdo n Ps suAs formas cr­
grmi zstivss ame di aç ã._g_Q;nt...r.:?_l__~; eo._t i _A e q pr~ ti C8, onde o p roletq ri:-a '":" 
do deixR de ser espe ctR do:':' Cio s qcontec i mentos ocorridr2s · D!:i o-rgAnizs­
çÃ.o·- pr.trR conscientemente os e scolhe :':' e vi'l e r, eles des cre vem "Como mé­
ritos efe ctivo s d a s respe ctivqs organiz ações; tudo qquilo que e lt=J.s 

' . não são. 
Nest A fqse do desenvolvimen '~ o C8pitPlistq, em que o título -- de 

prop ri edqde ide ológico d q burocrqci R j ~ se desmoro n A ~ escqlA inter­
DRCion Al, mRoíst<=rs e trot skyist :=t s sê',o a p8r do seu trA.b Alho teórico 
e p r8 t ico, IDEôLOGOS comb s t e ndo por um pode r vul g .q.ízmente exte rior qo 
movime nto prol e t ~ ri o , crendo e fqzendo crer que o p r oletq ri qdo s e reco­
nhece com R SU':'\ -personRlidsde tot a l nesse pode r, d A mesrng formq que no 
seu -próprio. 
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. Neste desenvolvimente cÓmplexo e terrível que arre1stou A ~pocA--.das 
lutRs de clAsses p~ra novas condiç5es, o prol~tarigdo dos pRÍses -in- . 
dustrial.izsdos p~=>. rece no entAnto ter perdido momentB.neqrnente , n~o .o 
seu ser-, mAs 11. afirmaçÃo dq su11 prÁticA gutónomA. Ele nR.o foi supri.mi­
do. Perrn~=mece irredutl velmente existente nA alien9ç8o intensificRdq . 
do cr.pi talismo moderno. Ele ~ a imensA mAioria dos trabalh8dore.s 
que perder8m todo o poder sobre o emprego dq suq vida, e que des­
de que o sabem, ·se redefinem como proletsrirJdo - o negr->tivo Gm mAreha 
dest a sociedade. ~~uAndo ele descobre que A su.q propri.g forçq exterio­
rizada concorre parg o reforço permAnent e d"" sociedAde CApi:D~listA; 
n8o só s t'rAvés do trqbr-übp mas tamb~m ·,.J.trgvés dos sindicqtos e -p8 r-ti- ­
d.-a de que se tinhA dot Rdo pArn se emj:mcipAr, descobre t ambém pela- - -
experiE?nciA históricR c2ncrets, que é a c~asse tot Rlmente inim-ig8:-de :t 
toda A exterioriz8ção prtrific"ldA e de todo R es~cci =tliz qç'Ro do peàer. 
Ne nhum11 melhori A qu.gnti ta ti V8. d g su8 mis,éri8. e nenhumr;. ilus~o de in­
tegrAçÃo hier8rquicn. sÃo um remédio dur~vel p8.r 8 a SU'l ins Rti s fqçqo, 
porque o prolet>=H'iAdo n8o pode reconhe u: r-se verídic'3mente- n-:1. rep r-1i"'R­
ç8o dum dRnO pqrticular que t e nhA Sofrido, ffi8 S SOmente no dqnO abSO­
luto de est qr posto 3 mArgem dg vidg ~ 
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